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Workshop Mulheres e computação: que cursos queremos?

Projeto: A oficina proposta envolveu estudantes de graduação em cursos das áreas
de computação. A técnica utilizada é de Design Participativo envolvendo um conjunto
de  teorias,  práticas  e  estudos  relacionados  com  utilizadores  (profissionais  e
trabalhadores)  no  desenvolvimento  de  software,  hardware  ou  qualquer  atividade
relacionada  ao  computador.  Esta  oficina  foi  realizada  na  Semana  Tecnológica  da
UTFPR, e parte de uma das atividades de extensão desenvolvidas pelos integrantes
do Programa de Educação Tutorial Computando Culturas em Equidade (PET-CoCE) e
também  do  projeto  de  pesquisa  Compute  Você  Mesmo,  que  são  grupos
interdisciplinares da Universidade Tecnológica Federal  do Paraná (UTFPR),  ambos
orientados  pela  Profa  Marília  Abrahão  Amaral  do  Departamento  de  Informática
(DAINF) da universidade. 

Tema: Future Workshop
Desenvolvida por Jungk e Müllert na Alemanha em 1987, esta abordagem foi utilizada
originalmente como uma técnica para permitir a participação de grupos de cidadãos na
tomada  de  decisão  em  processos  de  planejamento  urbano  e  ambiental.  Estes
workshops são organizados para gerar ideias de atividades futuras e iniciar ações que
visem  implementar  estas  ideias,  e  podem  ser  uteis  também como uma  forma de
envolver os usuários no desenvolvimento de sistemas.

Objetivos e conteúdo:
● Observar e contrastar as ideias, percepções e objetivos 
● Estimular o processo criativo, e que estejam relacionados com o que as

mulheres aspiram na computação

Público-alvo: O público-alvo são estudantes da graduação.

Metodologia e procedimentos (estratégias de ação): 
A  metodologia  da  oficina  envolve  uma  dinâmica  e  atividades  como  estratégia
demonstrar ao grupo turma que não há necessidade de um artefato tecnológico para
estar conectado, não é necessário um computador para a computação existir. Além do
desvelamento  de  uma  consciência  crítica  sobre  a  participação  das  mulheres  em
cursos das áreas de computação sobre a realidade atual e possíveis

Material instrucional e de apoio didático: 
Serão utilizados materiais didáticos expositivos de apoio acompanhado de folhas de
papel a4, lápis, canetas
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Técnica utilizada:
Future Workshop
Desenvolvida  por  Jungk  e  Müllert  na  Alemanha  em  1987,  esta  abordagem  foi  utilizada
originalmente  como uma técnica  para  permitir  a  participação de grupos de cidadãos na
tomada de decisão em processos de planejamento urbano e ambiental. Estes workshops
são  organizados  para  gerar  ideias  de  atividades  futuras  e  iniciar  ações  que  visem
implementar  estas  ideias,  e  podem ser  uteis  também como uma forma  de  envolver  os
usuários no desenvolvimento de sistemas.

Organização:
A tarefa apresentada aos participantes terá um total de três fases, sendo as seguintes: 

● Crítica
Esta fase é subdividida em duas etapas: 

● Na primeira etapa os participantes discutem por 5 minutos sobre o contexto atual
do problema apresentado enquanto os principais tópicos (palavras-chave) vão sendo
anotados no quadro.
● Na segunda etapa, os participantes se dividem em grupos. Cada grupo deve

escolher um tópico dos levantados anteriormente e elaborar críticas mais aprofundadas
relacionadas a ele.
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Figura 1. Resultado fase crítica
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● Fantasia
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Nesta  fase  os  participantes  se  mantém  nos  grupos,  discutem  os  pontos  e  críticas
apontadas  anteriormente,  imaginando  situações  futuras  melhores  do  que  as
apresentadas na fase 1, contrapondo os pontos apresentados até então. Dessa forma,
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devem  ser  construídos  cenários,  hipóteses,  possibilidades  de  um  futuro  ideal.

Figura 2. Resultado fase fantasia

 Implementação
Esta fase é subdividida em duas etapas: 
● Neste momento os grupos apresentam os futuros imaginados.
● Os grupos devem ser desfeitos e todos discutem se os futuros pensados são

possíveis. Se não forem possíveis, quais mudanças são necessárias para alcançar este
cenário? Como podem ser planejadas tais mudanças?
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Figura 3. Resultado fase implementação
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Papéis da Organização
 Introduzir e contextualizar o tema a ser discutido;
 Dividir a sala em 4/5 grupos;
 Convidar os grupos à reflexão referente às 3 fases da atividade;
 Solicitar a criação de fichas contendo palavras-chave referentes às observações

apontadas em cada uma das fases;
 Discutir com o grupo os resultados encontrados.

Papéis dos(as) Participantes
 Refletir sobre o tema proposto e apresentar suas visões referentes às 3 fases do

workshop;

 Debater sobre os resultados obtidos.

 

Figura 4. Resultado final
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